
  
REQUERIMENTO DE IFORMAÇÃO N ° 2025

(Do Sr. Cabo Gilberto Silva)

Requerimento  de  informação  à  Ministra  do
Planejamento  e  Orçamento,  Sra.  Simone  Tebet,
sobre  crise  de  gestão  envolvendo  o  Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Senhor Presidente:

Nos termos do artigo 50, § 2º, da Constituição Federal, combinado com os artigos
115 e 116 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requer-se a que seja encaminhado
à Ministra do Planejamento e Orçamento, Sra. Simone Tebet, o presente Requerimento de
Informação  sobre  a  crise  institucional  envolvendo  o  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e
Estatística (IBGE), conforme as perguntas descritas abaixo:

1 - Quais foram os fundamentos que embasaram a decisão do Sr. Márcio Pochmann
de criar  uma fundação  vinculada  ao  IBGE,  mesmo diante  de  pareceres  jurídicos
contrários?

2 - A criação da referida fundação foi discutida com todos os órgãos competentes e
observou os procedimentos legais e administrativos exigidos?

3  -  Houve  manifestação  formal  dos  servidores  do  IBGE  contrária  à  criação  da
fundação? Caso positivo, qual foi o teor dessas manifestações?

4 - Que medidas o Ministério do Planejamento e Orçamento tomou para verificar a
legalidade e a pertinência da criação da fundação proposta?

5 - Quais providências estão sendo tomadas para assegurar a independência técnica
do IBGE frente às denúncias de instrumentalização para promoção pessoal?

6 - Existem indícios de que as políticas internas do IBGE estão sendo alteradas para
beneficiar interesses pessoais ou políticos do Sr. Márcio Pochmann?

7  -  O  Ministério  do  Planejamento  e  Orçamento  tem  acompanhado  de  perto  as
mudanças  promovidas  pela  atual  gestão  do  IBGE?  Caso  positivo,  quais  são  os
resultados dessas avaliações?

8 - Qual é a posição do Ministério diante das denúncias de que a gestão do IBGE
estaria comprometendo a credibilidade dos dados estatísticos?
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9  -  Quais  são  as  estratégias  para  restabelecer  a  confiança  da  sociedade  na
imparcialidade do IBGE?

10 - O Ministério considera viável realizar uma auditoria independente para avaliar
as denúncias e os impactos das ações do Sr. Márcio Pochmann à frente do IBGE?

JUSTIFICATIVA

O IBGE, enquanto principal instituição de estatísticas oficiais do Brasil desempenha
um  papel  central  na  formulação  de  políticas  públicas  e  na  geração  de  informações  que
embasam  decisões  estratégicas  tanto  no  setor  público  quanto  no  privado.  Contudo,
recentemente, a instituição vem sendo alvo de sérias denúncias e crises internas, culminando
em questionamentos sobre a credibilidade dos dados estatísticos que produz. Tal situação não
pode ser ignorada, dado o impacto que eventuais falhas no IBGE podem gerar na confiança da
sociedade e na governança nacional.

De acordo com matéria publicada pela CNN Brasil, no manifesto, ao qual a CNN
teve  acesso,  o  grupo  acusa  Pochmann  de  usar  o  aparato  de  comunicação  do IBGE para
“promoção  pessoal”.  Ainda  de  acordo  com a  matéria,  “os  profissionais  de  comunicação
trazidos ao IBGE pelo Sr. Pochmann se sobrepuseram aos servidores de carreira concursados
e impuseram uma dinâmica que saturou a página do IBGE na internet, a Agência IBGE e as
redes sociais do Instituto com notícias sobre o presidente e suas realizações, em detrimento
dos releases, notícias e postagens essencialmente relevantes sobre os resultados das pesquisas
do instituto”, consta no documento.1

Uma das principais questões que envolvem a criação de uma fundação, pivô de crise,
sem  a  devida  observância  de  pareceres  jurídico  internos,  como  apontado  por  vários
profissionais da própria instituição. Essa decisão, tomada sob a liderança do Presidente do
IBGE, Sr. Márcio Pochmann, gerou desconforto e acusações de instrumentalização política do
órgão, levantando dúvidas sobre a imparcialidade e a isenção dos dados divulgados.

Ademais,  várias  manifestações  de  servidores  indicam  que  o  IBGE estaria  sendo
utilizado para promover agendas pessoais do atual Presidente, comprometendo a percepção de
neutralidade  e  tecnicidade  que  sempre  caracterizaram  a  instituição.  Essas  acusações  são
gravíssimas, pois colocam em xeque a reputação histórica do IBGE e podem prejudicar a
confiança da sociedade nos dados produzidos.

Diante do exposto, é imprescindível que a Ministra do Planejamento e Orçamento
esclareça os fatos, informe às medidas que estão sendo adotadas para solucionar os conflitos

1 Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/politica/profissionais-acusam-pochmann-de-usar-ibge-
para-promocao-pessoal/ *C
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internos  e  assegurar  a  transparência  e  a  credibilidade  do IBGE,  bem como para  evitar  a
instrumentalização da instituição para fins alheios à sua missão institucional.

Diante das graves denúncias, é imprescindível esclarecer a situação sobre crise de
gestão envolvendo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Sala de Sessões, em      de        de 2025

Cabo Gilberto Silva

Deputado Federal

PL/PB
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